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RESUMO  
 
 
O estudo das inovações tecnológicas tem crescido na academia assim como sua 
aplicação empresarial. As empresas adotam esta postura como forma de fazer 
frente à acirrada competitividade. Este artigo faz uma avaliação da implantação de 
um sistema de informação em uma empresa de serviço da rede privada no setor 
de saúde. O artigo foi elaborado à partir de uma pesquisa realizada com os 
diretores da unidade produtiva utilizando um questionário apoiado na escala de 
Likert. Os resultados da pesquisa indicaram que o sistema atende às 
necessidades da empresa. Pode ser considerado como um fator de crescimento 
empresarial, entretanto a pesquisa mostra que o sistema informatizado  requer 
melhorias no que se refere ao tempo de envio das informações para a tomada de 
decisão, fator considerado crucial, para o bom desempenho da empresa. 
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INTRODUÇÃO 
 
Na atual economia da informação, nota-se uma dicotomia temporal: de um 
lado as empresas modernas dando saltos de competitividade e eficiência, do 
outro, muitas das organizações de saúde estagnadas, voltadas para uma visão de 
gestão ultrapassada. 
Uma das vertentes para explicar as razões deste desequilíbrio está na 
utilização eficaz do uso da Informação. Muitos problemas administrativos e 
desafios para o desenvolvimento das organizações voltadas para a área da saúde, 
não estão na atuação dos processos, mas nas estruturas organizacionais e nas 
pessoas que não acompanham a evolução e as mudanças impostas pela 
inovação tecnológica.  
O hospital é uma empresa de alta complexidade, tanto no que se refere aos 
seus aspectos organizacionais e estruturais, como também na sua localização no 
mercado. De um lado, está inserido nas condições do mercado, sofrendo todas as 
influências e sujeito às contingências econômico-sociais. Por outro lado, deve 
manter-se como prestador de serviços assistenciais à comunidade, tendo por 
obrigação manter-se fiel aos seus propósitos e finalidades de restaurar e promover 
a saúde, dentro de um excelente padrão técnico e humano em suas atividades 
operacionais. 
A inovação tecnológica é simultaneamente o produto dos ambientes 
socioeconômicos dentro dos quais a tecnologia se desenvolve e dos sistemas 
substantivos e estratégicos desses ambientes.  O termo inovação tecnológica, em 
seu sentido amplo, compreende toda tecnologia com base científica referente à 
coleta, armazenamento, processamento, uso, comunicação, transmissão e 
atualização de qualquer forma e tipo de informação, independente de suas 
técnicas de suporte que detêm o potencial de criar um novo setor ou de 
transformar um já existente, oferecendo fontes de informações e oportunidades de 
mercado.  
O estudo tem como objetivo avaliar a implantação de um sistema de 
informação em um Hospital da rede privada na cidade de  Campina Grande, 
Estado da Paraíba na visão dos CEO´s. O estudo descreve sobre o valor da 
sintonização entre a tecnologia de informação e a empresa de saúde, avalia a 
implantação do sistema de informação hospitalar como fator de crescimento 
empresarial, divididos em 4 grupos:  Recursos da Tecnologia de Informação; 
Planejamento; Gestão do Sistema de Informação para tomada de decisão; 
Recursos Humanos envolvidos na implantação do Sistema de Informação 
hospitalar.  
Em se tratando de uma empresa hospitalar com fins lucrativos, o sistema 
de informação torna-se indispensável, para uma melhor qualidade de serviço, um 
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aumento do retorno financeiro, através do controle das informações, como 
também para a tomada de decisão e estratégias competitivas. 
  
2- A INOVAÇÃO TECNOLOGIA E A EMPRESA DE SAÚDE 
 
 Diante da evolução tecnológica os hospitais vêm tentando modernizar-se, 
para atender novos rumos. As organizações de saúde de uma forma geral 
apresentam um cenário de instabilidades econômicas, de mudança na 
metodologia da assistência com ênfase aos cuidados preventivos, da tecnologia 
médica e da capacitação dos recursos humanos. 
 Com relação à instabilidade econômica, estas organizações pouco a pouco 
estão percebendo que não há preço capaz de cobrir a ineficiência gerencial, e que 
os ganhos deverão advir da eficácia da atividade principal. A concorrência as 
empresa hospitalares. A competitividade é crescente, bem como a proliferação de 
nichos de mercado, como por exemplo, clínicas especializadas, em que a 
rentabilidade parece ser mais promissora. 
 A utilização de ferramentas informacionais e mudanças no modelo de 
gestão é uma obrigatoriedade. Os custos precisam ser controlados, monitorados, 
não apenas por responsabilidade de quem está lidando com os recursos 
financeiros, mas sim por todos os elementos da instituição.  
 A inovação tecnológica torna-se o propósito básico e organizado de todo o 
hospital, junto com uma análise das oportunidades que tais modificações podem 
oferecer, sob o ponto de vista econômico e social. 
 Na visão de Cassarraro, (1994, p.35), a informações podem ser 
operacionais e, gerenciais. As informações operacionais são necessárias à 
realização de determinadas operações enquanto que as informações gerenciais 
contemplam todo o resumo das diversas informações operativas possibilitando à 
gerência melhores condições para a tomada de decisão.   
 A informação passa a ser um ativo que precisa ser administrado, da mesma 
forma que os outros tipos de ativos existentes - material, capital, humano -  
representando uma classe particular dentre esses outros tipos de ativo.   
Clark (1989, p.94) apresenta a tecnologia como o paradoxo atual. Segundo 
o autor ela nunca foi tão importante para as organizações e, no entanto, nunca foi 
tão difícil obter vantagens competitivas através dela.  
Os mercados estão tornando-se cada vez mais segmentados devido à 
capacidade das organizações de oferecer cada vez mais produtos e serviços 
diferenciados, grande parte devido as tecnologias existentes. Mesmo assim, as 
tecnologias não podem ser consideradas como a grande solução para as 
organizações, pois também é a solução em potencial de todas as organizações 
concorrentes.  
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No momento que em uma tecnologia é introduzida na organização ocorrem 
mudanças. Este processo de  mudança deve ser administrado adequadamente 
para poder trazer resultados satisfatórios para a organização. Por outro lado os 
responsáveis pela implantação das mudanças devem, além de aumentar os 
conhecimentos organizacionais, através de treinamentos,  aprimorarem seus 
objetivos de eficiência utilizando o período de adaptação existente entre os 
períodos de mudanças; como também, rever periodicamente a adaptação da 
implantação e solucionar os possíveis problemas que poderão vim a ocorrer 
tornando as mudanças mais atrativas e passíveis de serem gerenciadas.  
Dessa forma, as organizações passam a responder estrategicamente ao 
ambiente competitivo no qual se inserem, com a melhoria das formas 
organizacionais, ultrapassando a combinação de estruturas que eram apropriadas 
às estratégias de baixo custo e diferenciação. Verifica-se portanto, que um recurso 
importante, freqüentemente associado a nova organização que se forma, é 
determinado pela tecnologia de informação (Boyton, 1993, p. 60).  
O papel dos gestores nas organizações muda, tendo os mesmo que ter 
uma visão tecnológica - clara e realística das futuras tecnologias - que possibilitem 
adequar as organizações a esta realidade como também antecipar e preparar as 
mudanças estruturais futuras.  
Nas organizações hospitalares, cujas estruturas de funcionamentos reveste-
se de um alto nível de complexidade, sabe-se bem que a adaptação necessária 
para atender as exigências e impactos causados por qualquer tipo de mudanças, 
ocorre de forma lenta principalmente quanto aos aspectos relativos à obtenção de 
informações para efeito de controle dos resultados, pode representar uma certa 
resistência por parte dos funcionários, diante de uma nova cultura a ser 
incorporada pela organização. 
Neste panorama, em se tratando de um hospital, até mesmo por ser uma 
organização empresarial, é necessário buscar constantemente o aperfeiçoamento 
das relações que envolvem os usuários, pacientes, corpo clínico, fornecedores e 
funcionários, através de estratégias que levem a maior eficiência gerencial e 
operacional, ampliando as condições de funcionabilidade e, dentro deste contexto, 
a informática desempenha papel de fundamental importância, contribuindo para 
absorção, modernização dos processos existentes e mutação cultural, diminuindo 
assim, os impactos originados pelas ações tecnológicas ao crescimento e 
evolução da organização. 
3-SISTEMA DE INFORMAÇÃO HOSPITALAR 
Um Sistema de Informatização Hospitalar (SIH) pode ser conceituado como 
um sistema de informação computadorizado instalado em ambiente hospitalar, 
com o objetivo de registrar informações sobre o paciente, de tal forma que possam 
ser compartilhadas por todos os setores e profissionais do hospital que delas 
necessitam. 
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A informatização hospitalar requer implantação de um sistema integrado 
que seja capaz de gerenciar as áreas técnicas, administrativas e científicas do 
hospital. Uma solução modular que possa atender individualmente cada unidade, 
mas também interligada operacionalmente com todas as demais unidades, 
permitindo a interface das informações e o controle geral do hospital pela direção. 
O sistema apresenta as seguintes características como portabilidade, 
compatibilidade, conectividade, integridade, como também  se destina à 
informatização das funções de gerência hospitalar, no que se refere ao:  
a. O Sistema de Controle Clínico - é destinado a automação de serviços 
médicos, possibilitando a administração dos dados gerais sobre o paciente, 
desde sua admissão até a alta hospitalar, com prontuário único. Sua função 
é administrar os dados oriundos dos registros de materiais, medicamentos, 
taxas e procedimentos utilizados, cuidados médicos e dos cuidados gerais 
de enfermagem. Proporciona a automação dos vários departamentos da 
unidade hospitalar, informatizando os cuidados com o paciente, desde 
agenda médica até os serviços laboratoriais, além do acompanhamento de 
suas despesas e receitas, obedecendo automaticamente às 
particularidades de cada convênio.  
b. O Sistema de Controle de Assistência Médica - destina-se ao 
gerenciamento e acompanhamento dos serviços e procedimentos relativos 
a assistência médico-hospitalar, desde o cadastramento dos usuários até o 
acompanhamento da utilização dos serviços oferecidos pelo plano. 
c. O Sistema de Controle de Diagnósticos - destina-se à administração das 
funções do controle de diagnósticos, gerenciando todas as etapas dos 
procedimentos de auxílio à diagnose e terapia, desde a requisição, coleta, 
realização de exames, até a emissão de resultados.  
d. O Sistema de Controle Patrimonial - é um produto destinado 
especificamente para o gerenciamento patrimonial de empresas, facilitando 
o controle da escala de manutenções técnicas sobre os equipamentos, 
transferência de bens patrimoniais entre setores da unidade hospitalar, 
permitindo rápida localização e controle de seguros e prazos de garantias 
dos equipamentos. 
e. O Sistema de Administração e Controle Financeiro - é um produto 
dedicado à automação das funções de controle contábil-financeiro. Destina-
se à administração, controle e planejamento financeiro de qualquer tipo de 
empresa. Através dele, as operações de pagamento, recebimento, provisão 
aplicações, contas bancárias, dentre outras, são contabilizadas 
automaticamente a partir do lançamento dos dados de entrada. 
Caracteristicamente, as aplicações são agrupadas em módulos assim 
definidos: Controle de contas a pagar e a receber, Fluxo de caixa, 
Integração e controle de contas bancárias, Planejamento Financeiro e 
Controle por filiais e Centro de Custos.  
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f. O Sistema de Controle de Material e Medicamentos - é um produto 
especificamente destinado à gerência das informações relativas aos 
estoques de almoxarifado, de farmácias e de despensas. Este sistema 
possibilita ao usuário administrar, de qualquer ponto do sistema, dados 
sobre material e medicamentos, controlar o consumo dos diversos setores 
da unidade hospitalar, a validade dos medicamentos, similaridade, 
grupamento genérico, a programação de compras, acompanhamento e 
atualização automática dos preços, além de expedir relatórios gerenciais e 
estatísticos. 
 
4- A EMPRESA 
 
A empresa em estudo está situada na cidade de Campina Grande, Estado 
da Paraíba desde 1967. Atualmente atua com de 300 (trezentos) diretos e 200 
prestadores e colaboradores indiretos, perfazendo 500 (quinhentos) servidores. 
Tem como missão ser um hospital de referência na região no atendimento de 
qualidade das várias especialidades médicas e cirúrgicas. Tem como valores, o 
controle de qualidade constante com todos os colaboradores, com o intuito de 
promover a qualidade total no atendimento através da valorização do cliente 
interno. 
A empresa tem como principais objetivos buscar novas parcerias com 
médicos, instituições, profissionais de diversas áreas, como também hospitais e 
clínicas da cidade para diversificar e melhorar o atendimento e qualidade nos 
serviços oferecidos. 
As estratégias adotadas são para atender a necessidade crescente de 
novas formas de diagnósticos e qualidade no atendimento. 
 A empresa possuía uma política voltada para o poder de seus diretores. 
Com a implantação do sistema de qualidade, a cultura empresarial se 
transformando numa cultura voltada para a delegação de poder e para a 
satisfação dos funcionários e clientes. 
O estilo de gerenciamento é voltado para o cliente interno e externo, 
destacando a participação dos funcionários na resolução de problemas internos. 
Para atender as exigências do mercado como também as impostas pelos  
órgãos nacionais e internacionais de saúde e de qualidade em prestação de 
serviços médicos-hospitalares e na qualidade de atendimento, o hospital  trabalha 
com uma política de treinamento contínuo de seus colaboradores em busca da 
Qualidade Total e na acreditação Hospitalar; como também na transformação de 
procedimentos para agilizar o trabalho realizado, através de uma complexa 
informatização de toda a estrutura física. 
 Com a informatização de todos os dados e informações existentes no 
Hospital, torna-se possível planejar e aplicar novos programas para alcançar os 
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objetivos estabelecidos e o segmento desejado que se configura como sendo os 
usuários de plano de saúde da Paraíba e regiões próximas. 
 
5- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
O estudo caracteriza-se como teórico-empírico com abordagem 
predominantemente qualitativa, contando com a contribuição de métodos 
quantitativos de tabulação e análise de dados, na primeira etapa exploratória da 
pesquisa.  
Segundo,  Trivinos (1987), contribuem   para a assunção dessa perspectiva, 
a natureza e a complexidade do tema de pesquisa, o nível de profundidade que o 
estudo requer e o tipo de observações, informações e análises necessárias para 
as respostas às questões de pesquisa.  
Optou-se pelo estudo de caso, trata-se, também, de uma pesquisa 
exploratório-descritiva. O estudo exploratório deve como objetivo analisar a 
implantação do sistema de informação em um hospital da rede privada de 
Campina Grande, Estado da Paraíba.  
Na etapa exploratória foram levantados dados secundários através de 
pesquisa documental, aplicação de entrevistas e questionários com perguntas 
fechadas e observação pessoal junto  aos CEO´s da unidade pesquisada. 
O caso foi selecionado a partir dos seguintes critérios: Empresas que 
houvessem introduzido inovações (tecnológicas e sócio-organizacionais) há mais 
de um ano e  empresas que se mostrassem receptivas à pesquisa e ao 
fornecimento das informações necessárias.  
6- ANALISE DOS DADOS 
 Através da coleta de dados foram estabelecidos alguns resultados, onde o 
sistema de Administração Hospitalar torna-se a principal ferramenta tecnológica 
no desenvolvimento de uma gestão mais dinâmica em se tratando de serviço de 
saúde. 
6.1. A TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 
Os computadores, dispositivos e periféricos estão em média 40% 
totalmente adequados para as estratégias da organização. Estão em média 60% 
parcialmente adequados. As tecnologias disponíveis na organização estão 40% 
adequadas as estratégias organizacionais, 40% estão parcialmente adequadas, 
embora 20% não opinar com relação a esta afirmativa. 
O acesso aos computadores e respectivos critérios de segurança de 
senhas específicas para cada usuário, de privacidade e de alteração com 
regularidade atendem as expectativas dos CEO´s como também os dados 
armazenados nos computadores e periféricos da organização possibilitam total 
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integração para apoiar as funções empresariais onde 100% concordam 
plenamente com a afirmativa. 
 
 Concordo 
Plenamente 
Concordo 
Parcialme
nte 
Nem Discordo 
Nem Concordo 
Discordo Discordo 
Plenamente 
 n % n % n % n % n % 
1- Os computadores, seus dispositivos e 
periféricos utilizados são totalmente 
adequados a estratégias da organização.  
2 40 3 60       
2- As tecnologias disponíveis na 
organização (de TI e organizacional) estão 
adequadas a estratégia organizacional 
2 40 2 40 1 20     
3- O acesso aos computadores e 
respectivos critérios de segurança de 
senhas específicas para cada usuário, de 
privacidade e de alteração com 
regularidade são adequados a organização 
5 100         
4- Os dados armazenados nos 
computadores e periféricos da organização 
possibilitam total integração para apoiar as 
funções empresariais 
5 100         
Fonte: Pesquisa Direta, 2004. 
 
6.2.PLANEJAMENTO 
Os SI  foram planejados para atual e futuras da organização em parte onde 
40 % dos entrevistados concordam parcialmente com a afirmativa e 60 % 
discorda. Na visão de 60% dos CEO´s a TI e seus recursos de hardware, 
software, sistemas de telecomunicações e tecnologias de dados e informações 
foram planejados com critérios de analise de custos, benefícios e viabilidade para 
administração e gestão, embora um índice de 40% se mostraram neutros com 
relação a esta questão. 
 Concordo 
Plenamente 
Concordo 
Parcialmente 
Nem Discordo 
Nem Concordo 
Discordo Discordo 
Plenamente 
 n % n % n % n % n % 
1- Os SI  foram planejados para atual e 
futuras da organização 
 
  2 40   3 60   
2 - A TI e seus recursos de hardware, 
software, sistemas de telecomunicações e 
tecnologias de dados e informações foram 
planejados com critérios de analise de 
custos, benefícios e viabilidade para 
administração e gestão. 
  3 60 2 40     
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6.3.GESTÃO DE SISTEMA DE INFORMAÇÃO HOSPITALAR 
 
Para 60% dos CEO´S o sistema de informação hospitalar no que se refere 
aos aspectos de gerenciamento das informações  auxiliar as tomadas decisões do 
corpo gestor da organização, como também facilita o controle das informações da 
empresa. 
Verifica-se que a gestão do TI está em média 40% adequada plenamente e 
40% parcialmente a estratégia da organização, apesar de 20% consideram 
neutros com relação a afirmativa. 
A pesquisa mostra que as informações oriundas do Sistema de Informação 
apóiam parcialmente o lançamento de novos serviços. 
Com relação ao retorno dos investimentos feito pela organização em 
Tecnologia de Informação foi atendido parcialmente as expectativas dos CEO´s, 
apesar da equipe de Sistema de Informação ser comunicada da missão e 
objetivos e participar das estratégias da organização. 
 
 Concordo 
Plenamente 
Concordo 
Parcialment
e 
Nem Discordo 
Nem Concordo 
Discordo Discordo 
Plenamente 
 n % n % n % n % n % 
Os SI Gerenciais que manipulam os grupos 
de dados das funções empresariais  
Geram totais informações agrupadas para 
auxiliar as decisões do corpo gestor da 
organização 
3 60 2 40       
As informações dos SI da organização 
Apóiam o lançamento de novos  serviços    3 60 2 40     
A gestão do TI está adequada a estratégia 
da organização 2 40 2 40 1 20     
Os investimentos elaborados pela 
organização em TI alcançam totalmente os 
resultados predefinidos 
  5 100       
A missão, os objetivos e as estratégias da 
organização estão formuladas e 
comunicadas para a equipe de SIG 
5 100         
- O SIH proporciona um maior controle das 
informações hospitalares 3 60 2 40       
 
6.4. RECURSOS HUMANOS 
Na visão dos CEO´s os profissionais que atuam na área de tecnologia de 
informação são competentes, envolvidos com TI nas suas atividades, 
representando 60%. O comportamento das pessoas da organização, quanto as 
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atividades de TI é proativo e pode-se constatar que o sistema de informação 
aumenta o nível de satisfação dos clientes da organização. 
 Concordo 
Plenamente 
Concordo 
Parcialmente 
Nem Discordo 
Nem Concordo 
Discordo Discordo 
Plenamente 
 n % n % n % n % n % 
Os profissionais da equipe da TI da 
organização (técnicos da TI) são 
competentes nas suas atividades 
3 60 2 40       
O comportamento das pessoas da 
organização, quanto as atividades de TI é 
proativo  
2 40 3 60       
Os profissionais são envolvidos com TI na 
organização (usuários da TI)  3 60 2 40       
O SIH aumenta o nível de 
satisfação dos clientes internos 3 60 2 40       
 
7- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A informática e a globalização são fenômenos ainda sem dimensões 
totalmente avaliadas, embora haja uma unanimidade: estão transformando a 
luta pela sobrevivência em duelo de gigantes, principalmente para o mercado e 
na história da humanidade jamais uma mudança provocou transformações tão 
grandes na sociedade. 
Diante do novo quadro mundial de desafios, constantes mudanças e 
oportunidades, é necessário promover o desenvolvimento e emprego estratégico 
de modalidades tecnológicas flexíveis e criativas, aptas e capazes de atender 
todas as exigências  operacionais de forma concreta e sustentada, alcançando 
assim o eficaz desempenho global de qualquer organização prestadora ou 
geradora de serviços assistenciais à população. 
A Tecnologia da Informação e seus recursos computacionais dentro desse 
cenário, têm papel de fundamental importância, contribuindo desde que 
refletidamente, para absorção e modernização dos processos atuais, e diminuindo 
os impactos originados pelas mutações, crescimentos e evolução dessas  
organizações. 
A Tecnologia da Informação e suas soluções informatizadas, quando 
aplicadas na área da saúde, trazem benefícios que vão desde a possibilidade de 
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ter informações exatas, legíveis e atualizadas no momento em que se necessita, 
como até possibilidades de prever diagnósticos e otimizar recursos humanos e 
materiais em busca do melhor atendimento ao paciente. 
A utilização da informática no ambiente hospitalar, gera aumento de 
produtividade, faz crescer o valor do conhecimento técnico, concebe maior grau 
de independência e qualidade, uma vez que as tarefas de cunho exclusivamente 
rotineiras, passam a ser executada pelos sistemas com maior segurança, 
liberando as pessoas para funções de controle e acompanhamento. 
Em uma sociedade movida pelo conhecimento, a informação é atualmente 
uma das maiores determinantes, não só do poder e desenvolvimento social, como 
das relações interpessoais. Em se tratando de serviço assistencial de saúde, não 
é diferente, a informação é a essência para a perfeita interação profissional de 
saúde-paciente, além do que, permite a compreensão e entendimento de uma 
série de fatores peculiares a cada problema clínico, gerando usufrutos capazes de 
levar a uma competente tomada de decisão. 
Em ambientes hospitalares, inúmeras e variadas maneiras podem ser 
empregadas para a transmissão de dados informativos aos pacientes: 
conversação oral, livros, murais, painéis, vídeos e computadores, estes 
principalmente,  quando dotados de  sistemas interativos multimídias, favorecem 
uma interface visual atraente e participativa. 
A informática nas organizações hospitalares modernas é instrumento 
estratégico de alta relevância, visto a real complexidade de suas atividades 
técnicas, orgânicas, funcionais e administrativas. 
O aspecto fundamental para o sucesso de um Sistema de Informatização 
Hospitalar (SIH), é o estabelecimento de uma estrutura gerencial e operacional 
adequada, o que implica na necessidade do Sistema ser idealizado de modo que 
possa adaptar-se ao cronograma já existente no hospital e, ao mesmo tempo, 
permitir contínua modernização. Ter como principais objetivos, prover melhorias 
da qualidade no atendimento em saúde, controlar e agilizar os custos, fornecer 
meios de registros e recuperação em tempo real das informações, seja na área 
administrativa, seja no gerenciamento do paciente, e que essas soluções 
informatizadas se integrem ao funcionamento dos serviços, de maneira completa, 
sem traumas e o mais eficiente possível. 
Com ênfase nos dados apresentados e informações coletadas, pode-se 
concluir que  Sistema de Administração Hospitalar atende as necessidades da 
empresa.  
O planejamento para a implantação do sistema de informação foi feito 
parcialmente,  os recursos de hardware, software, sistemas de telecomunicações 
e tecnologias de dados e informações foram planejados com critérios de analise 
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de custos, benefícios e viabilidade para administração e gestão, embora um índice 
de 40% se mostrou neutros com relação a esta questão. 
No que se refere aos aspectos de gerenciamento das informações, o 
sistema de informação tem contribuído para  auxiliar as tomadas decisões do 
corpo gestor da organização, como também facilita o controle das informações da 
empresa. A pesquisa mostra que as informações oriundas do Sistema de 
Informação apóiam parcialmente o lançamento de novos serviços. 
Com relação ao retorno dos investimentos feito pela organização em 
Tecnologia de Informação foi atendida parcialmente a expectativa dos CEO´s, 
apesar da equipe de Sistema de Informação ser comunicada da missão e 
objetivos e participar das estratégias da organização. 
O comportamento das pessoas da organização, quanto às atividades de TI 
é proativo e pode-se constatar que o sistema de informação aumenta o nível de 
satisfação dos clientes da organização. Sugere-se a partir dos dados coletados e 
analise do ambiente organizacional que seja feito um planejamento dos relatórios 
mensais e gerenciais requeridos, evitando assim um acumulo indevido de papel e 
relatórios sem utilização ou desatualizados, melhorando o desempenho do 
sistema e desafogando a estrutura humana na realização de seus trabalhos. 
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